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Agenda

Linhas cruzadas
» Uma ligação telefônica cruzada 

aproxima Luiz Eduardo e Maria 
Helena na comédia romântica 
Linhas Cruzadas, livre adaptação de 
textos de Luis Fernando Verissimo. 
Com direção de Beatriz Macedo, que 
divide o palco com Gabriel Cardoso 
e Letycia Amorim, a montagem 
acompanha os encontros e 
desencontros do casal com humor. 
O espetáculo integra a Mostra 
Teatral de Brasília e terá sessões 
em 30 e 31 de outubro, às 20h, no 
Teatro Brasília Shopping. Ingressos 
disponíveis em sympla.com.br.

Natal do Quebra-Nozes
» A chegada do Papai Noel 

abre a programação gratuita 
de Natal do Taguatinga 
Shopping no domingo, 
a partir das 14h, no 
estacionamento H. A tarde 
terá atrações infantis, mágica, 
circo e o espetáculo Quebra-
Nozes, antes do encontro 
com o Bom Velhinho. Às 
19h, a árvore externa de 35 
metros estreia seu show 
de luzes, apresentado 
diariamente, de hora em 
hora, das 18h à 1h, até 4 de 
janeiro. Entrada gratuita.

Velocidade e 
adrenalina

O Autódromo Internacional Nelson Piquet recebeu, no sábado, a Três Horas de Brasília, penúltima etapa do campeonato Endurance Brasil. Ao 
longo da prova, equipes se revezaram na pista em uma disputa de longa duração que entreteve a arquibancada e os convidados dos pilotos nos 
camarotes. A Foresti Sports, equipe da capital, ocupou as três primeiras posições da categoria principal e garantiu o título do campeonato com 
uma etapa de antecedência. Na GT4, o BMW da Eurobike Motorsport também venceu, em uma corrida de muitas disputas até os momentos finais.

PROFISSIONALIZAÇÃO /

Projeto leva 1º emprego a jovens

Os participantes recebem uma bolsa mensal de R$ 641 mais R$ 220 de 

R
eunidos ontem  no Cen-
tro Universitário Estácio, 
em Taguatinga, 217 jovens 
participaram da abertura 

da nova turma do Projeto Jovem 
Candango, programa do Governo 
do Distrito Federal (GDF) que visa 
promover a formação técnico-pro-
fissional de estudantes do ensino 
médio entre 15 e 18 anos e jovens 
em situação de vulnerabilidade so-
cial. Com a nova turma, o programa 
passa a contemplar 920 participan-
tes. A bolsa é de R$ 641 mais R$ 220 
de auxílio-alimentação, além de va-
le-transporte, de acordo com a ne-
cessidade de deslocamento.

Com o objetivo de proporcio-
nar o primeiro emprego para jo-
vens do DF, os participantes de-
senvolvem atividades teóricas e 
práticas em órgãos do GDF nas 
áreas de educação, administração, 
tecnologia e saúde, acompanha-
dos por instrutores das institui-
ções em que trabalham. O curso 
acontece no contraturno das ati-
vidades escolares dos estudantes 
e tem duração de dois anos. 

No Jovem Candango, os estu-
dantes são contemplados com 
carteira de trabalho assinada, va-
le-alimentação e vale-transpor-
te. Marcelo Guimarães, secretá-
rio-executivo de da Secretaria de 
Estado da Família do Distrito Fe-
deral (SEF-DF), considera que 
o programa é mais que uma po-
lítica de governo. “É um projeto 

de transformação social, porque, 
neste primeiro emprego, sabemos 
que os recursos ajudam as famí-
lias”, afirma. 

Para ele, essa é uma forma de 
“investir no futuro da cidade”. “Aci-
ma de tudo é uma porta aberta para 
um jovem que vai ter o seu primei-
ro emprego. Quando ele passa pe-
la formação, tem compreensão real 
de que, se seguir o compromisso, 
pode fazer uma carreira, inclusive, 
dentro dos próprios órgãos do go-
verno no qual ele trabalha”, afirma. 

O Jovem Candango é realizado 
pelo GDF em colaboração com a 
Demà, que conduz o projeto pela 

Rede Nacional de Aprendizagem, 
Promoção Social e Integração 
(Renapsi). 

Além de receberem acompa-
nhamento de gestores dos órgãos 
que participam do processo, os 
participantes do programa também 
são acompanhados pela equipe da 
Demà. “Eles são monitorados e re-
cebem também acompanhamen-
to psicossocial do nosso time”, diz 
Diego, gestor da Demà Brasília.

Projeto de vida

Para Ronilton Gomes, 16 anos, o 
Jovem Candango é uma chance de 

iniciar a carreira e contribuir com 
a família. “Decidi participar por-
que quero ajudar em casa e acho 
uma grande oportunidade”, con-
ta. “Acho o Jovem Candango uma 
grande forma para começar. Como 
já ajudo de outras formas, limpan-
do e lavando as coisas, decidi tra-
balhar também.”

Aprender o funcionamento do 
mercado de trabalho e novas ha-
bilidades são as principais motiva-
ções de Lorena Cristina, 16 anos. 
“Estou bem nervosa também, mas 
esperando algo muito bom”, conta. 
A jovem considera a nova rotina de 
conciliar trabalho e estudo um de-
safio. “Para mim, vai ser algo novo. 
Mas creio que vou me acostumar ao 
longo do tempo”, diz.

Como Ronilton, a estudante 
de 16 anos Isabelle Silva também 
se interessou pelo projeto para 
ajudar financeiramente em casa. 
Além disso, a jovem pensa no fu-
turo: “Quero guardar parte do di-
nheiro para a minha faculdade.” 
Isabelle espera se adaptar com fa-
cilidade à nova rotina. “Antes, eu 
já fazia vários cursos de manhã, 
então será mais fácil”, conta. 

Com a possibilidade de atuar 
em diversas áreas, a jovem espera 
adquirir habilidades que levará pa-
ra a vida adulta. “Ter mais conheci-
mento no trabalho, saber lidar mais 
com as pessoas e aprender a admi-
nistrar algo”, resume. 

* Estagiária sob supervisão
 de Márcia Machado

Ronilton Gomes (E), Lorena Cristina e Isabelle Silva: ajuda à família
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Saúde e bem-estar feminino

A primeira edição do projeto Imagem como Linguagem reuniu 
mulheres no último sábado, no Espaço In., no Lago Sul, para uma 

manhã de cuidado e troca. Idealizado por Tainá Frota e Olívia Paixão, 
o encontro foi realizado em parceria com a UMMAS — Mulheres 

contra o Câncer, no contexto do Outubro Rosa. A programação incluiu 
oficinas sobre imagem, meditação, prática terapêutica e conversas 

sobre saúde, além de momentos de convivência e acolhimento.

Entre amigos

O almoço de sábado foi marcado por um encontro descontraído entre amigos 
na distribuidora Lago Sul, na QI 15. O espaço, agora ponto de encontro 

dos moradores do bairro, começou como uma pequena distribuidora de 
bebidas. Enquanto César, sócio-proprietário do local, atendia aos pedidos, 
os clientes aproveitavam para tomar uma cerveja. Com o crescimento do 
negócio e a sugestão dos frequentadores, o local ganhou um bar, pensado 

para receber a turma com mais conforto. Muitos dos clientes se encontram 
ali há anos, especialmente nos fins de semana, e também encomendam 
bebidas para os próprios eventos. Aos fins de semana, como no último 

sábado, os frequentadores se encontram para colocar o papo em dia, dar 
risada e aproveitar cerveja gelada, petiscos e churrasquinho na brasa.

auxílio-alimentação, além de vale-transporte. Eles desenvolvem atividades teóricas e práticas em órgãos do GDF

Incêndio

Um ônibus da linha 0.167, que seguia em direção ao Guará, pe-
gou fogo no início da noite de ontem, na 601 Sul. Cerca de 35 pas-
sageiros estavam no veículo no momento do incidente. Ninguém fi-
cou ferido. Ao Correio, o motorista contou que dirigia normalmen-
te quando a luz da bateria acendeu no painel. Ele decidiu parar o 
ônibus para verificar o que estava acontecendo e, nesse momento, 
percebeu o início de um foco de incêndio. Ele e o cobrador retiraram 
todos os passageiros do veículo, quando as chamas se intensificaram. 
Uma bombeira militar que passava pela região parou para prestar 
socorro e utilizou um pequeno extintor de incêndio. O equipamento 
do próprio ônibus também foi usado. O Corpo de Bombeiros mobi-
lizou duas viaturas de socorro para atender à ocorrência. Em nota, 
a Auto Viação Marechal lamentou o ocorrido e os transtornos cau-
sados aos passageiros. “A empresa vai aguardar o laudo da perícia 
para saber a causa do incêndio e está à disposição das autoridades 
para colaborar com a apuração”.
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